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A CHINA VÊ O BRASIL
reitor da SWUFE, Wang Yuguo, fala de sua
expectativa acerca do acordo a ser assinado

com a Unicamp no próximo dia 29. Wang acredita
que o Brasil está entrando na rota do crescimento,
revela que o sistema de ensino superior chinês deve

vidos é a melhor solução para os nossos
problemas. Até poderia ser, caso fôsse-
mos desenvolvidos. É preciso ser origi-
nal e procurar a melhor trajetória para
o nosso desenvolvimento. Quando es-
tivermos em outro patamar, podemos
buscar soluções parecidas com as deles.
Até chegarmos lá, entretanto, há uma
longa trajetória.

Inspirados em Celso Furtado e no Cepal,
soubemos durante um período pegar
aquilo que realmente valia a pena nos paí-
ses desenvolvidos. Fomos criativos, por
exemplo, na implementação de mecanis-
mos de instituições para transformar um
país agrário dos anos 1930 num país indus-
trializado nos anos 1980. Em 50 anos, fi-
zemos uma transformação fantástica.

Os chineses, porém, souberam ser
criativos no contexto da globalização.
Nós procuramos atalhos. Adotamos ou
clonamos instituições de países desen-
volvidos, acreditando que mais para
frente o mercado resolveria. Não resolve.
Se essa estratégia adiantasse, seríamos
desenvolvidos há muito tempo.

Jornal da Unicamp – Quais
são suas expectativas quanto ao
acordo de cooperação técnico-ci-
entífica a ser firmado entre a
SWUFE e a Unicamp?

Wang Yuguo – A Unicamp é uma
prestigiosa universidade brasileira,
com muitos professores talentosos e
grandes programas de pós-graduação.
A SWUFE é uma das universidades-
chave da China na área de economia e
administração. Acredito que dividimos
os mesmos objetivos e expectativas. Os
professores e alunos da SWUFE têm
enorme entusiasmo e interesse na edu-
cação superior da América Latina. A
cooperação entre a SWUFE e a Uni-
camp é a primeira que nós teremos
com o Brasil. Damos muita importân-
cia ao intercâmbio e ao desenvolvi-
mento da amizade entre nossas uni-
versidades, o que irá estimular a in-
ternacionalização de ambas.

JU – A SWUFE tem alguma linha
de pesquisa focada no Brasil ou na
América Latina? Vocês têm planos
de fazer essa discussão no futuro?

Wang – Assim como os pesquisado-
res da economia chinesa, os professores
da SWUFE têm prestado muita atenção
à economia global e às pesquisas com-
parativas entre países. Nossos professo-
res têm muito interesse no crescimento
econômico em países em desenvolvi-
mento e, com especial relevo, o cresci-
mento recente da América Latina.

Muito poucos professores têm feito
pesquisas sistemáticas e publicado so-
bre o assunto. Entretanto, as pesquisas
não são tão delineadas e suficientes a este
respeito. Dessa forma, eu acredito que
nossa visita à Unicamp aprofundará o
entendimento sobre a América Latina
e o Brasil. Tenho certeza que nossa visita
atrairá mais professores e estudantes de
pós-graduação ao tema. Também espe-
ro que os estudantes e colegas da Uni-
camp nos ajudem nessas discussões
através da cooperação e do intercâmbio
com nossos professores e estudantes.

JU – Sua instituição foi adminis-
trada pelo Banco do Povo da China
no passado e hoje está subordina-
da ao Ministério da Educação. O que
o senhor pode dizer sobre a relação
entre o Estado e a academia?

Wang – A administração da educa-
ção experimentou um processo de evo-
lução na China. Com a Revolução Comu-
nista, as universidades se tornaram parte
dos respectivos ministérios do governo
central. Por 20 anos, a SWUFE estava
sob a jurisdição do Banco do Povo da
China, que é o Banco Central. Como
parte de um processo de integração da
educação superior realizado a partir de
2000, a SWUFE foi transferida para a
supervisão do Ministério da Educação
como uma universidade-chave.

Com relação às ligações entre o Esta-
do e a academia, o que posso dizer é que
as instituições de educação superior
têm sua própria lógica e status indepen-
dente. Esta lógica e status devem ser
respeitados e seguidos por qualquer ad-
ministração estatal. Historicamente fa-
lando, as universidades administradas
pelos respectivos ministérios e departa-
mentos têm as suas vantagens, que são
o apoio financeiro, o foco em certas dis-
ciplinas e o treinamento de profissionais
de alto nível, assim como a colocação
dos estudantes.

Entretanto, distorções são óbvias. Por
exemplo, influenciadas pela demanda
de seus departamentos, professores e
estudantes vez por outra ficam com
uma visão restrita de mundo, o que é
muito ruim para o desenvolvimento de
ambos. Dessa forma, nós devemos re-
formar este sistema de gerenciamento.
E as universidades chinesas estão acu-
mulando e organizando as suas expe-
riências com o objetivo de realizar uma

passar por uma reforma e analisa o crescimento de
seu país –  e os problemas dele decorrentes – e a
conjuntura econômica internacional. “Todos esses
problemas são sempre discutidos nos círculos
governamentais e acadêmicos”.

O

posterior reforma no gerenciamento da
educação superior.

JU –  Que avaliação o senhor faz
do atual estágio da economia mun-
dial?

Wang – Antes de tudo, a globalização
está se desenvolvendo e se aprofundan-
do. Com seus resultados econômicos e
sociais desiguais, a globalização se tor-
nou uma tendência do desenvolvimento
mundial. Ela traz muito mais benefícios
aos países desenvolvidos que aos países
em desenvolvimento. Por outro lado, a
integração das economias regionais está
aparecendo. Tornou-se lugar-comum a
idéia de que as economias precisam se
juntar para melhorar suas condições
econômicas e sociais. A concentração de
poder e a unipolaridade ainda são a-
meaças à ordem mundial. É uma tare-
fa muito árdua a construção de um sis-
tema internacional mais justo, seguro e
mais harmonioso.

Outro ponto a ser destacado é que a
economia mundial está crescendo a
uma velocidade alta. O Leste Asiático
continua a liderar o crescimento global
a taxas crescentes, atualmente em 7,6%.
A economia chinesa está crescendo a ta-
xas acima de 10% ao ano. O mercado a-
cionário chinês está exuberante. O
renminbi (moeda chinesa) está se valo-
rizando.

Ressalto também o desequilíbrio eco-
nômico global que , refletido pelos dé-
ficits públicos e comerciais dos EUA e os
superávits de conta corrente e de capi-
tal chineses e de outros países do Leste
Asiático, se tornou um problema signi-
ficativo para um desenvolvimento mais
equânime da economia mundial.

Por fim destaco o fato de os preços do
petróleo serem mantidos em níveis ele-
vados nos mercado internacionais e as
hipotecas do sub-prime dos EUA terem
elevado a turbulência nos mercados
financeiros mundiais. As negociações
multilaterais de livre comércio estagna-
ram. As fricções no comércio internacio-
nal, ao mesmo tempo, se intensificaram.
Estas são as características da economia
mundial nas quais acho que devemos
prestar mais atenção.

JU – Neste contexto econômico,
alguns especialistas dizem que a
China se tornará uma nova super-
potência. Como o senhor vê as pos-
sibilidades da China numa nova or-
dem internacional?

Wang – Mantendo o ritmo de cres-
cimento e o seu padrão, é muito prová-
vel que a China se torne um país muito
influente num futuro próximo. Entre-
tanto, a China não pretende ser uma
potência única nem hegemônica. Mas
sua influência e contribuição na comu-
nidade internacional serão cada vez
maiores. Como um país socialista emer-
gente e em desenvolvimento, estamos
construindo uma nação harmoniosa e,
para isso, a China deve lutar e ter papel
de relevo na construção de um mundo
harmonioso também.

JU – A China tem um crescimen-
to econômico impressionante nos
últimos 30 anos. Como o país con-
segue articular uma economia de
mercado com uma forte presença
estatal?

Wang – É fato que poucos países
puderam manter tal taxa de crescimen-
to econômico, ainda mais quando tive-
ram de enfrentar os grandes desafios de
transformação da economia e da soci-
edade. A razão do nosso sucesso é que
conseguimos lidar de maneira apropri-
ada com as relações entre o Estado e o
mercado. O mercado tem papel funda-
mental na alocação de recursos, quan-
do o controle macroeconômico do go-
verno se aplica sobre as empresas através
do mercado. Os dois tipos de alocação
de recursos são possíveis de coexistir, no

que se refere aos processos de decisão,
de investimento, desde que assumam as
responsabilidades pelos lucros e preju-
ízos. Nós damos grande importância ao
restabelecimento da parte micro.

De um lado, nós rejuvenescemos as
companhias estatais ao garantir a elas
a principal parte do mercado com po-
der de operação independente, com a
responsabilidade sobre os lucros e per-
das. De outro lado, fizemos leis e políticas
para proteger, encorajar, apoiar e orien-
tar as empresas não-estatais. Ao mesmo
tempo, afirmativamente empurramos
as empresas médias na direção de um
desenvolvimento firme.

Fizemos grandes esforços para trans-
formar as funções do Estado, padroni-
zando os controles macroeconômicos e
tornando-os mais científicos. Definindo
mais claramente as funções, o governo
gradualmente saiu de áreas competiti-
vas e orientadas pelo lucro. Ao continu-
amente estimular a organização do
mercado, aperfeiçoando vários sistemas
mercantis e fábricas, dragando os canais
de mercado, nós ativamente desenvol-
vemos o mercado.

À exceção de uns poucos produtos
que ainda são centrais à economia na-
cional, deixamos que o mercado decida
o preço da maioria das mercadorias. O
governo chinês ganhou grande apoio
político da população, o que permitiu que
utilizássemos os instrumentos jurídicos,
econômicos e administrativos para resol-
ver adequadamente os problemas resul-
tantes do desenvolvimento econômico,
mantendo a estabilidade da sociedade e
criando um bom ambiente para o mer-
cado atuar na alocação de recursos.

Ao mesmo tempo, há alguns proble-
mas como o contínuo aumento da de-
sigualdade de renda, a fraqueza da a-
groindústria e a distância crescente en-
tre o campo e as cidades. Isso continu-
ará a ser ponto importante a ser estuda-
do e resolvido, sempre lembrando que
as relações entre o mercado e o Estado
podem ajudar o desenvolvimento eco-
nômico e social.

JU – Sinólogos apontam, como
o senhor já disse, que o crescimen-
to econômico revela contradições
como o avanço desigual entre as
áreas rurais e urbanas, a desigual-
dade crescente e os problemas am-
bientais. Como o senhor analisa
isso? Qual é o pior problema que o
senhor vê neste rápido crescimen-
to econômico? E qual o maior avan-
ço obtido?

Wang – De 1979 a 2007, a economia
chinesa cresceu a uma taxa anual de
9,6%. Mudanças profundas ocorreram,
testemunhadas por todo o mundo. En-
tretanto, pagamos caro em termos de
meio ambiente. Ainda há também uma
série de problemas relacionados aos be-
nefícios imediatos à população. Há um
sobreconsumo dos recursos, insuficiên-
cia de retorno para investimentos, eleva-
da poluição, desigualdade no desenvol-
vimento urbano e rural e assimetrias no
desenvolvimento regional e social. Além
disso, temos muitas pendências no que
se refere ao emprego, previdência soci-
al, distribuição de renda, educação, saú-
de, habitação, produção segura, admi-
nistração da justiça e segurança pública.

As pessoas afligidas pela pobreza le-
vam uma vida difícil. Todos esses pro-
blemas são sempre discutidos nos círcu-
los governamentais e acadêmicos. Atu-
almente, guiada pelo desenvolvimento
científico, a China está transformando
os modelos de crescimento econômico
e fazendo grandes esforços para resol-
ver estes problemas.

Já no que se refere ao grande avanço
chinês possibilitado pelo crescimento é,
sem sombra de dúvida, a grande me-
lhoria que o povo chinês obteve na vida
material e cultural. O bem-estar social
tem se realizado como um todo. A con-

fiança do povo e o rítmo das reformas e
da abertura têm sido muito fortalecidos.
O socialismo com feições chinesas tem
se tornado a cada dia mais forte. Nós
pensamos que este é o grande avanço
feito nos últimos trinta anos desde o
início das reformas e da abertura.

JU – Enquanto a China e boa par-
te da Ásia crescem incrivelmente, al-
guns países como o Brasil perma-
necem estagnados. Como o senhor
vê esta assimetria?

Wang – A assimetria no desenvolvi-
mento econômico é um problema mui-
to complicado. É difícil tratá-lo de ma-
neira breve. Entretanto, analisando as
razões, vemos que os países em desen-
volvimento devem primeiro insistir em
um desenvolvimento balanceado entre
a economia e a sociedade. Desenvolvi-
mento econômico e reformas não podem
ser feitos sem justiça social. Devemos
buscar o equilíbrio entre o crescimento
econômico e o desenvolvimento social.

Precisamos dar grande importância
às condições de vida do povo e à harmo-
nia social, dando prioridade ao cresci-
mento econômico. Na China, temos
algumas lições a respeito de o desenvol-
vimento do bem-estar social ter ficado
para trás do desenvolvimento econômi-
co. A China persiste e deseja manter um
sistema econômico onde a propriedade
pública é sua principal parte, mas per-
mitindo outras formas de propriedade
ao lado. O governo apóia o desenvolvi-
mento de formas não-públicas de pro-
priedade, dando ênfase ao desenvolvi-
mento de formas mistas com base na
moderna propriedade privada. Este tem
se provado um sistema adequado à si-
tuação chinesa, dada a aceleração do
crescimento ocorrida. Outro ponto é que
o país deve ter comando sobre o proces-
so de urbanização, que deve ser movi-
da pela industrialização. Se a agricultura
e o campo são negligenciados, os cam-
poneses inundarão as cidades, causan-
do uma urbanização passiva e excessi-
va e tornando a industrialização mais
difícil. Por fim um país deve estabelecer
cientificamente um plano e uma estra-
tégia de desenvolvimento e longo pra-
zo. A China tem construído uma econo-
mia socialista de mercado. O governo
tem grande força na regulação macro
e no controle da economia, sempre aten-
to às flutuações e anormalidades do de-
senvolvimento econômico.

Em particular, o governo impõe um
conceito de perspectiva científica ao
desenvolvimento para guiar a econo-
mia e a sociedade no longo prazo. Mas
nossa experiência é muito específica,
assim como a dos outros países asiáticos,
e não pode ser aplicada em outros luga-
res diretamente.

Em relação ao Brasil, estamos con-
tentes que o país tenha encontrado um
pouco mais o seu rumo. A sua posição
financeira é estável e os influxos de ca-
pital cresceram. A renda nacional vol-
tou a crescer e o emprego tem melho-
rado.

JU – Nesse sentido, o Seminário
Internacional será uma grande o-
portunidade para o estudo compa-
rativo entre Brasil e China. Como o
senhor vê a importância desse tipo
de análise?

Wang – O seminário estabelece uma
plataforma para a pesquisa compara-
tiva entre Brasil e China. Pessoalmente,
acho que há ao menos as seguintes van-
tagens. Primeiro, ele oferece a oportu-
nidade de aprofundar a pesquisa sobre
problemas comuns a ambos os países.
Por exemplo, podemos pesquisar os
impactos econômicos provocados por
certas variáveis baseados em  contextos
econômicos comparáveis. Segundo,
como os diferentes sistemas econômicos
influenciam o crescimento econômico.
Terceiro, o seminário vai estimular o
intercâmbio e dar oportunidade para o
aprendizado mútuo, o que enriquece-
rá nossas academias. Mas o mais impor-
tante é que o seminário vai fazer forta-
lecer ainda mais a amizade entre nossos
dois países.
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